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TRADUÇÃO: Quem pode falar? (Grada Kilomba) 

 

 

 

WHO CAN SPEAK?" [*] 

Autora: Grada Kilomba 

Tradução: Anne Caroline Quiangala 

 

Todo semestre, no primeiro dia do meu curso, direciono 

algumas questões à turma. Primeiro nós contamos quantas 

pessoas temos na sala para ver quantas serão capazes de 

responder. Quando eu começo a fazer questionamentos simples 

como: o que foi a conferência de Berlim em 1884–5? Quais 

países africanos foram colonizados pela Alemanha? A 

colonização alemã no continente africano durou quanto tempo, 

no fim das contas? Então concluo com questionamentos mais 

específicos, tais como: quem foi a rainha Nzinga? Quem 

escreveu Peles negras, máscaras brancas? Ou: quem foi May 

Ayim? 

Não surpreende que a maioria das/os estudantes brancas/os 

não consigam responder às questões, enquanto estudantes 

negras/os respondem corretamente a maioria delas. 

Repentinamente, aqueles cujo conhecimento tem sido escondido 
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se tornam visíveis, enquanto aqueles que são sempre visíveis 

se tornam invisíveis. Aqueles que costumam se calar começam 

a falar, enquanto aqueles que sempre falam se tornam 

silentes. Silentes não porque não são capazes de articular 

suas vozes ou idiomas, mas, pra além disso: eles não possuem 

aquele conhecimento. Quem sabe o quê? Quem não sabe?E por 

quê? 

Esse exercício nos leva a entender como os conceitos de 

conhecimento, escolaridade e ciência são intrinsecamente 

relacionados ao poder e à autoridade racial. O que é 

conhecimento? Que conhecimento é reconhecido como tal? E 

qual conhecimento não é reconhecido? Que conhecimento é esse? 

Quem é autorizado a ter conhecimento? E quem não é? Que 

conhecimento tem sido parte das agendas acadêmicas? Quais 

conhecimentos não fazem parte? Que conhecimento é esse? Quem 

está autorizado a ter esse conhecimento? Quem não está? Quem 

pode ensinar esse conhecimento? Quem não pode? Quem habita 

a academia? Quem está às margens? E, finalmente: quem pode 

falar? 

 

I. UNIVERSAL VERSUS ESPECÍFICO 

Essas questões precisam ser feitas porque a academia não é 

um espaço neutro. É sim um espaço branco onde o privilégio 

de falar têm sido negado às pessoas negras e não-brancas. 

Historicamente, esse espaço vem construindo teorias cujos 

discursos tem nos construído como inferiores, ou seja: 

"outros" - localizando africanos/as em subordinação absoluta 

ao sujeito branco. Aqui nós temos sido descritas, explicadas, 

categorizadas, relatadas, expostas e desumanizadas. 

Em meio a essas salas, nós temos sido construídas/os como 

objetos, mas nós raramente temos sido sujeitos. Nesse 

sentido, a academia não é nem um espaço neutro nem 

simplesmente um espaço de conhecimento e inteligência, de 
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ciência e compreensão; a academia é também um espaço de V-

I-O-L-E-N-C-I-A. 

A posição de objetificação, que é normalmente ocupado por 

nós, o lugar de Outridade, não indica uma falta de 

resistência ou de interesse, como geralmente acreditam, é 

muito mais falta de acesso à representação de negrxs e não-

brancxs por si mesmxs. Não é que nós não temos falado, mas 

as nossas vozes - graças ao racismo como sistema - temos 

sido sistematicamente desqualificadxs pelo que a academia 

entende como conhecimento válido. E mais: nós temos sido 

representadxs por brancos, que, ironicamente, se tornam 

"especialistas" em [nossa cultura] e nós mesmxs. De ambas as 

formas, estamos encarceradxs numa hierarquia colonial 

violentíssima. 

Assim como uma acadêmica, eu tenho ouvido com frequência que 

o meu trabalho a respeito do racismo diário é muito 

interessante, mas não científico, uma observação que ilustra 

essa ordem colonial que se coloca como lugar de quem é negro, 

negra ou simplesmente, não branco/a: "Você tem uma 

perspectiva subjetiva"; "muito pessoal"; "muito emocional"; 

"muito específico"; "são fatos objetivos?". Tais comentários 

funcionam como uma máscara que silencia nossas vozes tão 

logo falamos. Eles localizam os discursos produzidos por 

pessoas negras e não brancas de volta às margens, como 

conhecimento desviante, enquanto o discursos brancos são 

reiterados como centro, como a norma. 

Quando eles falam é científico. Quando falamos é não 

científico. 

universal/específico 

objetivo/subjetivo 

racional/emocional 

imparcial/parcial 

Eles têm fatos, nós temos opiniões 

Eles têm conhecimento, nós temos experiências. 
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Essas não são apenas categorizações semânticas; elas possuem 

a dimensão de poder que mantem as posições hierarquizadas. 

Nós não tratamos aqui, simplesmente, duma semântica, mas 

duma hierarquia violenta que define quem pode falar. 

 

II. OBJETIVO VERSUS SUBJETIVO 

Deste muito tempo atrás, pessoas negras/não brancas 

acadêmicas e escritoras têm falado e produzido conhecimento 

independente, mas, assim como são grupos cujo poder é 

desigual, eles também têm acesso desigual aos recursos 

necessários para projetar suas próprias vozes (COLLINS, 

2000). Devido a nossa falta de poder ante tais estruturas, 

a articulação de nossa própria perspectiva fora do grupo se 

tornam demasiadamente difíceis, se não impossíveis. Como 

resultado, o trabalho de acadêmicos/as e escritoras/es 

negros/as é excluído das ementas e agendas, assim como 

aquelas questões evidenciaram. O que nós sabemos? E por quê? 

Não há nada de acidental lá, eles são localizados nas margens 

pelo regime dominante que regula os parâmetros do que é ou 

não acadêmico de verdade. As estruturas de validação do 

conhecimento, que definem o que é conhecimento "verdadeiro" 

e "válido" é controlado por acadêmicos brancos - tanto homens 

quanto mulheres - que declaram suas perspectivas como 

pressupostos universais e objetivos. Desse modo, as posições 

de autoridade e comando, na academia, têm sido negadas ao 

povo negro e não branco. Desse modo, a ideia do que é ciência 

e conhecimento acadêmico - óbvio - permanecem intactos - 

isso coloca o conhecimento acadêmico e a própria academia em 

si como uma "propriedade" exclusiva da branquidade. 

Assim, não é uma verdade objetiva e científica que nós 

encontramos na academia, mas o resultado re lações desiguais 

das poderosas relações "raciais". 

Qualquer acadêmico que não seja conivente com a ordem 

acadêmica dominante tem sido rejeitado continuamente e 
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encarcerado no lugar do que não se constitui como ciência 

"crível". Assim como esse fato revela a inadequação dos 

acadêmicos dominantes em relação, não apenas aos sujeitos 

marginalizados, mas também das nossas experiências, discurso 

e teorizações. Ciência é, nesse sentido, não apenas um estudo 

apolítico da verdade, mas a reprodução de relações de poder 

racializadas que definem quem conta como verdade e em quem 

devemos acreditar. 

Os temas, paradigmas e metodologias do academicismo 

tradicional - reunidos sob o conceito de Epistemologia - 

refletem simplesmente os interesses políticos da sociedade 

branca. 

Epistemologia deriva do grego "episteme", que significa 

conhecimento, e logos, que significa ciência, portanto, é a 

ciência da aquisição do conhecimento. Ela determina quais 

questões merecem ser questionadas (temas), o modo de analisar 

e explicar um fenômeno (paradigmas) e como conduzir pesquisa 

de modo a produzir conhecimento (métodos) e, nesse sentido, 

a epistemologia define, não apenas o que é conhecimento 

válido, mas em quê devemos acreditar e em quem confiar. 

É evidente que as minhas questões, sendo uma mulher Negra, 

devem diferir das questões das colegas brancas. Os temas, os 

paradigmas e metodologias usadas para explicar minha 

realidade podem diferir desde os temas, paradigmas e 

metodologias do grupo dominante. Por outro lado, isso não 

significa que eu sou incapaz de produzir conhecimento, mas 

que o conhecimento que eu produzo transgride o academicismo 

tradicional. Quando eu escrevo, eu descolonizo a academia, 

transformo as configurações de conhecimento e poder. Cada 

sentença e cada palavra abre um novo espaço para discursos 

alternativos e políticas do conhecimento. Isso é a 

descolonização do conhecimento. 

 

III. NEUTRO VERSUS PESSOAL 
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Interessante que eles dizem: mas é subjetivo, mas é pessoal, 

mas é emocional, mas é parcial. "Você está sobre 

interpretando", disse uma colega, "você está pensando que é 

a rainha da interpretação". Tais observações revelam a 

incessante necessidade de controlar a voz do sujeito negro, 

bem como o desejo de governar como nós abordaremos e 

interpretaremos Nossa realidade. Através desses comentários, 

o sujeito branco se investe do senso de poder e autoridade 

contra o outro grupo, que ele classifica como incapaz de 

produzir conhecimento válido, menos apto aquela experiência. 

O último comentário, em particular, tem dois momentos 

poderosos. O primeiro momento é a forma como ameaça, que 

descreve o ponto de vista da mulher Negra como uma distorção 

da verdade, ideia manifestada na escolha lexical de "sobre 

interpretação". As colegas estavam me adivertindo quando 

disseram que eu estava excedendo, lendo além das normas 

determinadas pela epistemologia tradicional, e, desse modo, 

alertaram sobre eu estar produzindo conhecimento inválido. 

Parece-me que essa ideia de "sobre interpretação" aborda o 

pensamento de pessoas oprimidas sempre que acadêmicos 

dominantes são levados (pelas nossas teorias) a avistar 

"algo" que não poderia estar à vista, e ouvir "algo" que não 

deveria ser dito. "Algo" que deveria ser mantido quieto, 

calado, como um segredo - isto é, como segredos do 

colonialismo que as rodadas de perguntas desejam ver 

reveladas. 

Curiosamente, é comum o discurso feminista ser atacado por 

tentativas (dos homens) de irracionalizar os pensamentos das 

mulheres, como se as interpretações feministas não fossem 

nada mais que fabricação da realidade, uma ilusão, 

possivelmente uma alucinação feminina. Em meio a essa 

constelação, no entanto, são as mulheres brancas que 

irracionalizam meu próprio pensamento e, ao fazer isso, elas 

definem para uma mulher Negra o que é um pensamento acadêmico 



7 
 

"real" e como ele poderia ser expressado. Isso revela a 

complexidade da interseção entre gênero,"raça" e poder. 

No segundo momento, ela fala de espaços hierarquizados, de 

uma rainha que ela fantasia que desejo ser, mas que não posso 

me tornar. A rainha é uma metáfora interessante. É uma 

metáfora para designar poder. Também traz a ideia de que 

cada corpo pertence a espaços predeterminados: uma rainha 

pertence, naturalmente ao palácio ("do conhecimento"), 

diferente das plebeias, que são marcadas, fechadas e 

encarceradas em seus corpos subordinados. 

Assim como a hierarquia introduz dinâmica em que Negritude 

significa "estar fora do lugar" ela se refere ao fato de que 

branquitude significa "estar no lugar". Foi dito a mim que 

eu estava fora do lugar, já que na fantasia dela eu só 

poderia ser a plebeia. Meu corpo é visto como impróprio. Em 

meio ao racismo, corpos negros são construídos como corpos 

impróprios,como corpos "fora do lugar" e, além disso: corpos 

que jamais poderão pertencer a algum lugar. Corpos brancos, 

ao contrário, são corpos sempre próprios, são sempre corpos 

em casa, "no lugar", corpos que sempre pertencem ao lugar. 

Através daqueles comentários, acadêmicos/as e escritores/as 

negros/as são persistentemente convidados/as a voltarem ao 

"seu lugar", isso é, "fora" da academia, nas margens, onde 

seus corpos podem ser vistos como "próprios" e "em casa". 

Essas palavras agressivas são frutíferas performances de 

poder, controle e intimidação, que, muitas vezes, me levou 

ao silêncio. Tais palavras foram tão fecundas que eu me 

lembro de ter parado de escrever por cerca de um mês. Eu me 

tornei temporariamente sem voz. Fui claramente excluída 

[white-out] e estive esperando ser escuramente incluída 

[black-in]. 

 

IV. DOR E RAIVA 
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É evidente que falar sobre essas posições de marginalidade 

evoca dor, desapontamento e raiva. Elas são reminiscências 

dos lugares que nós "dificilmente podemos entrar", "os 

lugares em que nem podemos chegar" assim como "não podemos 

permanecer" 

Essas realidades podem ser faladas e teorizadas. Elas devem 

ter lugar no discurso, porque nós não tratamos aqui de 

"informações privadas". Assim, o que parece "informação 

privada" não é privada de tudo. Não existem histórias 

pessoais ou reclamações íntimas, mas consequências do 

racismo. Essas narrativas refletem a realidade das "relações 

sociais" em meio aos espaços acadêmicos, o que deve ser 

articulado tanto à teoria quanto à metodologia.  

Portanto, eu chamo para uma epistemologia que inclua a 

subjetividade e o pessoal como parte do discurso acadêmico, 

para que possamos todos juntos falar de um espaço, lugar e 

tempo específico, de uma realidade e história específica 

(HALL, 1990), não há discursos neutros. Quando acadêmicos 

brancos reivindicam um discurso neutro e objetivo, eles não 

reconhecem o fato de que eles também escrevem de um lugar 

específico que, certamente, não é neutro, nem objetivo, nem 

universal, mas dominante. É um lugar de poder. 

Então, se meus escritos incluem emoções e subjetividade como 

parte do discurso teórico, eles, então, relembram que teoria 

é sempre localizada em algum lugar [porque] sempre é escrita 

por alguém. 
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